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Introdução  

O uso de extratos vegetais e fitoquímicos com fins medicinais é uma das mais antigas formas 

de prática medicinal da humanidade. A Organização Mundial de Saúde (WHO, 1998) estima 

que 65-80% da população dos países em desenvolvimento dependem das plantas medicinais 

como única forma de acesso aos cuidados básicos de saúde. Graças a sua atividade metabólica 

secundária, os vegetais são capazes de produzir substâncias antibióticas, utilizadas como 

mecanismo de defesa contra predação por microrganismos, insetos e herbívoros (GOTLIEB, 

1981). Alguns pesquisadores preferem dar a essas substâncias inibidoras, de origem vegetal, a 

denominação de substâncias semelhantes a antibióticos "Antibiotic LikeSubstances" 

(GEISMANN, 1963). Embora muitas indústrias farmacêuticas tenham produzidos novos 

antibióticos e modificado alguns fármacos já existentes, o consumo excessivo de 

antibacterianos em alguns países, tem resultado no aumento de resistência bacteriana, 

causando sério problema na saúde pública (Santos et al., 2007; Duarte, 2006). Portanto, 

devido à seleção de micro-organismos patogênicos mutantes resistentes a esses compostos, o 

uso de antimicrobianos de origem natural torna-se uma alternativa eficaz e econômica 

(Vargas et al., 2004). O objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade antimicrobiana de 

diversas partes da estrutura vegetal:  galhos de Amburana cearenses; folhas e galho de 

Jacaranda rugosa; coquinho casca da vagem e casca do fruto de Hymenaea courbaril; folha e 

casca Pseudobombax simplicifolium; folha e galho Algrizea macrochlamys. Metodologia: As  

espécies do presente estudo foram coletadas no Parque Nacional do Catimbau (Agreste de 

Pernambuco). As diferentes partes vegetais folha, galho e casca foram separadas em seguida a 

secagem do material vegetal foi inicialmente realizada à temperatura ambiente e completada 

em estufa a 50°. Após secagem foram triturados. O extrato corresponde a infusões utilizando 

água fervida (100 mL, 100°C), ha qual foi colocada sobre o pó (10 g) da vagem em recipiente 

de vidro, mantido por 30 min em descanso, a temperatura de 25°C. Após filtrados, os extratos 

foram liofilizados até a completa retirada de água. Os microrganismos utilizados foram 

Staphylococcus aureus (UFPEDA02) e Salmonella enteretidis (UFPEDA414) pertencente à 

Coleção de Culturas do Departamento de Antibióticos da Universidade Federal de 

Pernambuco (UFPEDA). Os extratos foram avaliados na 
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concentração (0,01953 a 5mg/mL) quanto ao efeito antimicrobiano. Os testes realizados pelo 

método de microdiluição em placa de 96 poços. Após incubação a 37°C por 24h, a densidade 

óptica (600 nm) foi determinada em leitor ELISA. Os ensaios foram realizados em 

quadruplicata, e a Concentração Mínima Inibitória (CMI) foi definida como a concentração 

do extrato que causou inibição do crescimento bacteriano igual ou maior que 50%, em relação 

ao controle. Resultados e discussão O presente estudo demonstrou que os extratos aquosos 

têm potencial antimicrobiano, Amburana cearenses; folhas e galho de Jacaranda rugosa; 

folha e casca Pseudobombax simplicifolium; folha e galho Algrizea macrochlamys. 

Conseguiram inibiram o crescimento de S. aureus e S. enteretidis com a Concentração 

Minima Inibitoria variando de 5mg/ml a 0,01953mg/ml em quanto as folhas, coquinho, casca 

da vagem e casca do fruto de Hymenaea courbaril  não apresentando  resultado significativo 

para s. aureus apenas demonstrou ser bacteriostático com a concentração mínima de 5mg/ml 

para S.enteretidis. De acordo com Simões (2003), a atividade antimicrobiana apresentada por 

algumas plantas está diretamente relacionada à presença de taninos, possuindo também 

caráter bactericida. Segundo o Websters-Online-Dictionary (2014), os taninos são substâncias 

fenólicas complexas de origem vegetal, que apresentam excelente atividade antimicrobiana e 

é muito utilizado no curtimento de peles e em medicamentos. Gonçalves et al. (2005) Diante 

do exposto, podemos afirmar que os produtos naturais constituem uma alternativa terapêutica 

mais econômica no controle de doenças para países em desenvolvimento. Os resultados 

obtidos nesta pesquisa são promissores, e de grande significância para o controle de infecções 

particularmente originadas por amostras de Staphylococcus aureus e Salmonella enteretidis. 

Conclusões  

Em conclusão desse estudo, existe a necessidade do isolamento dos princípios ativos, 

contribuindo para o desenvolvimento de drogas com atividade potencial ao combate de 

infecções causadas pelos microrganismos testados. 
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